
PARECER Nº
1523, DE 2009

DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO, SOBRE O 

PROJETO DE LEI N.º 400, DE 2008

De autoria do nobre Deputado Rafael Silva, o Projeto de Lei em epígrafe tem como objetivo autorizar o Poder Executivo a criar o Programa “São Paulo Paraesporte”, com o objetivo de patrocinar financeiramente atletas amadores carentes, portadores de deficiência.

Em pauta, nos termos regimentais, a propositura recebeu três emendas, juntadas às fls. de n.ºs 4 a 6.

Inicialmente, a propositura foi encaminhada à Comissão de Constituição e Justiça, que opinou favoravelmente ao projeto quanto aos aspectos legais, constitucionais e jurídicos e às emendas n.ºs 1, 2 e 3.

Em seguida, o projeto foi encaminhado à Comissão de Esportes e Turismo que se manifestou favoravelmente à aprovação da propositura e das emendas n.ºs 1 e 2, e contrário à emenda n.º 3.

Dando continuidade ao Processo Legislativo, a proposição foi encaminhada a esta Comissão de Finanças e Orçamento, para que fossem analisados os aspectos previstos no § 3º do artigo 31 do Regimento Interno.

Na condição de relator designado verificamos que, nos aspectos que nos compete analisar, inexistem óbices à aprovação da propositura, tendo em vista o Programa 4109 (São Paulo: do Lazer e do Esporte Total) previsto na Lei n.º 13.123, de 2008, que Institui o Plano Plurianual para o quadriênio 2008/2011, que prevê os recursos necessários para as despesas decorrentes da implantação do pretendido pelo Projeto, especificamente na ação ESPORTE E LAZER PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA.

A emenda de n.º1, tem como objetivo corrigir o nome da Secretaria para Secretaria de Esporte, Lazer e Turismo. Não encontramos óbices à sua aprovação.

Por sua vez, a emenda de n.º 2 tem como objetivo retirar a exigência de desempenho destacado dos atletas em eventos oficiais do Estado, mantendo a exigência de residência mínima de três anos no Estado. Somos favoráveis à sua aprovação, pelo caráter excludente da redação original, que contrariava o espírito do projeto, uma vez que restringia o benefício a atletas de alto desempenho em campeonatos oficiais do Estado. Se o intuito do projeto é facilitar a prática de esporte amador pelos para-atletas paulistas, não há sentido em uma exigência de desempenho restrita a campeonatos organizados pela Administração Paulista 

Já a emenda de n.º3, ao nosso ver, não merece acolhida, tendo em vista que prevê que atletas que se profissionalizem possam fazer jus ao benefício. Ora, o projeto trata de um apoio ao acesso à prática de esporte. Se o atleta conseguiu se profissionalizar, não precisará da ajuda do Estado que poderá ser aplicada em outros atletas.

Ante o exposto, no que nos compete analisar, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei n.º 400, de 2008 e das emendas n.ºs 1 e 2, e contrários à emenda de n.º 3.

É o nosso parecer

a) Vitor Sapienza – Relator

Aprovado o parecer do relator, favorável à proposição e às emendas nºs 1 e 2, contrário à emenda nº 3..

Sala das Comissões, em 2/9/2009

a) Mauro Bragato – Presidente
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